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RESUMO: A pressão institucional, bem como o modelo produtivista imposto e a competição acadêmica moldam 
os espaços de produção científica e ressignificam o ser-fazer pesquisador, à medida que a intenção é produzir mais 
e mais. Em uma tentativa de minimizar as tensões causadas por este modelo de produção de produção acadêmica, 
no ano de 2013, no âmbito de uma universidade pública federal, foi criado o Grupo Ampliado/Aberto de 
Orientação (GAO), com a intenção de ser um espaço solidário de produção de ciência. O GAO tem como objetivos 
promover a construção e a discussão de textos de autoria dos participantes, oportunizar vivências no tripé ensino, 
pesquisa e extensão e ser dispositivo coletivo de criação. Nesse texto, pretendemos, enquanto estudantes de 
graduação e pós-graduação, relatarmos a experiência de participar do GAO e oportunizar a reflexão a respeito da 
produção científica acadêmica, atualmente muito voltada para padrões quantitativos e excludentes. O GAO é 
composto atualmente por cerca de quarenta participantes, entre estudantes de graduação e pós-graduação (lato e 
stricto sensu) e docentes da UFRGS e de outras universidades, além de trabalhadores das áreas da Saúde, 
Comunicação e Educação, prioritariamente. Participam também, a distância, em função de estarem residindo em 
outras cidades, regiões do país ou no exterior, cerca de dez participantes (oriundos de cidades como Rio Grande, 
Osório, no Rio Grande do Sul; Belo Horizonte, em Minas Gerais; Joinvile e Florianópolis, em Santa Catarina; 
Jaén, na Espanha; Berlim, na Alemanha). O GAO é realizado em reuniões quinzenais que acontecem nas sextas-
feiras à tarde na Escola de Enfermagem da UFRGS. A organização dos encontros se dá por meio de um cronograma 
semestral, enviado previamente, que indica as produções que serão submetidas à leitura e análise crítica dos demais 
participantes no semestre vigente. Além de todos os participantes poderem fazer correções e sugestões, são 
indicados, previamente também, para cada texto a ser discutido, uma dupla de pareceristas que deverão produzir 
um parecer por escrito sobre o texto em análise. A produção dos textos é baseada e fomentada na construção 
coletiva. Os textos são enviados previamente pelos autores, por meio eletrônico (mensagens), a fim de oportunizar 
a leitura prévia dos participantes, assim como as contribuições posteriores dos pareceristas. A proposta de textos, 
a qualquer momento, durante o semestre, pode ser realizada (independente da definição prévia do cronograma 
semestral), pois o GAO “acontece” de forma orgânica e democrática, sendo reorganizada a sua lógica, a partir do 
pactuado coletivamente, em cada reunião. Além dos textos produzidos pelos próprios participantes, são 
disponibilizados/indicados/propostos, previamente, por qualquer participante do Grupo, textos publicados em 
revistas nacionais ou internacionais sobre temáticas específicas, que são lidos e discutidos nas reuniões. Por tudo 
o que temos vivido no GAO, é importante destacar que participar desse coletivo tem sido instigante e 
transformador, na medida em que o GAO contribui na construção e promoção de um espaço de compartilhamento 
solidário de vivências sobre a produção acadêmica, em que os integrantes envolvidos gozam dos mesmos direitos 
sobre os temas e textos tratados nas reuniões, constroem novas formas de operar no cotidiano, assim como fortalece 
estratégias de empoderamento dos participantes, no que tange à formação de novos pesquisadores. 


